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APRESENTAÇÃO 
 

 
O Consórcio Velox Construções e Incorporações - S-PRO apresenta à Unidade de 

Coordenação do Programa de Desenvolvimento do Turismo – PRODETUR NACIONAL, 

através da Secretaria de Turismo do Estado de Pernambuco, o Produto 3 – Projeto 

Executivo de Sinalização Interpretativa do Patrimônio Cultural e Ambiental do Polo 

Agreste, correspondente a Etapa 3 dos serviços de elaboração do Projeto de 

Sinalização Turística para o Patrimônio Cultural e Natural do Polo Agreste. 

 

Os principais elementos que caracterizam o contrato são:  

� Contrato: Nº 020/2014  

� Data da Assinatura do Contrato: 08/10/2014  

� Data da Ordem de Serviço: 16/10/2014 

 

Conforme o Plano de Desenvolvimento Integrado do Turismo Sustentável no estado de 

Pernambuco - PDITS, o objeto deste projeto está vinculado ao conjunto de estratégias 

de desenvolvimento do componente ‘Infraestrutura e Serviços Básicos’ que tem como 

estratégia central: “ampliar e qualificar as condições de mobilidade e limpeza urbana, 

por meio de melhoria de estradas, sinalização e implantação de equipamentos 

urbanos, com vistas à qualificação da circulação e a paisagem urbana” (SETUR/ 

PRODETUR NACIONAL, 2014).  

 

O Projeto de Sinalização Turística para o Patrimônio Cultural e Natural do Polo 

Agrestecontempla a apresentação de quatro volumes, a saber: Produto I – Diagnóstico; 

Produto II - Plano Básico de Sinalização Interpretativa; ProdutoIII - Projeto Executivo de 

Sinalização Interpretativa do Patrimônio Cultural e Ambiental do PoloAgreste; e 

Produto IV - Guia Técnico de Interpretação do Patrimônio Cultural e Natural do Polo 

Agreste. 
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Este documento refere-se aoProduto III – Projeto Executivo de Sinalização 

Interpretativa do Patrimônio Cultural e Ambiental do Polo Agreste.Os itens aqui 

apresentados constam das atividades mínimas contidas no Termo de Referência. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O Polo do Agresteestá situadoem uma posição estratégica, sendo um importante 

destino indutor para a interiorização do turismo do Estado de Pernambuco.  Os 

municípios integrantes do Polo – Gravatá, Bezerros, Bonito e Caruaru –, destacam-se 

pela notoriedade das expressões culturais que tornam a região conhecida nacional e 

internacionalmente, movimentando, assim, um fluxo de turistas interessados em 

turismo cultural, de compras e de natureza. Além disso, a região oferece a 

singularidade do clima, se diferenciandode outras regiões do estado, tendo destaque 

para o município de Gravatá, que apresenta as temperaturas mais baixas e é 

considerado como a estação de inverno dos pernambucanos. 

 

Os quatro municípios têm em comum a necessidade de adequação de sua estrutura 

física e o desenvolvimento de atrativos, com a realização de ações no âmbito da 

sinalização turística. Além de estimular à visitação aos atrativos culturais já 

consolidados nas cidades do Agreste, propõe-se também a indicação de visitação aos 

atrativos naturais. Tais atrativos já dispõem, inclusive, de uma estrutura receptiva e 

que tem potencial para se consolidar como produto turístico. Através da sinalização de 

orientação e interpretativa, um novo fluxo turístico poderá se encaminhar para estes 

produtos. 

 

É sob essa ótica que se insere o Projeto de Sinalização Turística para o Patrimônio 

Cultural e Natural do Polo Agreste, objeto do já mencionado Contrato Nº 020/2014, 

contempla a apresentação de quatro volumes, a saber: Produto I – Diagnóstico; 

Produto 2 - Plano Básico de Sinalização Interpretativa; Produto 3 - Projeto Executivo de 

Sinalização Interpretativa do Patrimônio Cultural e Ambiental; e Produto 4 - Produto 4 

– Guia Técnico de Interpretação do Patrimônio Cultural e Natural.   

 

O presente Produto 3 - Projeto Executivo de Sinalização Interpretativa do Patrimônio 

Cultural e Ambiental, é composto de 4 tomos. No Tomo 1, além da Apresentação e 

desta Introdução, compõe-se dosAtrativos Turísticos Sinalizados do Polo Agreste, 
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relativos aos atrativos turísticos de cada um dos municípios (item 2); dos Roteiros 

Turísticos (item 3);dos aspectos técnicos, normativos e metodológicos para o Projeto 

de Sinalização (item 4); e o Projeto Executivo de Sinalização Turística (item 5), onde 

são apresentados o mapeamento geral do projeto, a diagramação da sinalização 

proposta, a sinalização para pedestres, a listagem da sinalização vertical, a sinalização 

interpretativa e recomendações para quando da implantação do projeto, além do 

Apêndice A, com o mapeamento do município de Bezerrose o Apêndice B, com o 

mapeamento do município de Bonito.  

 

OTomo IIapresenta o Apêndice C, com o mapeamento do município de Caruaru, 

apenas.  

 

No Tomo III, constam: o Apêndice D, com o mapeamento do município de Gravatá; o 

Apêndice E, com a Diagramação da Sinalização Proposta de Bezerros; Apêndice F, com 

a Diagramação da Sinalização Proposta de Bonito; Apêndice G, com a Diagramação da 

Sinalização Proposta de Caruaru; Apêndice H, Diagramação da Sinalização Proposta de 

Gravatá;Apêndice I, com a listagem da sinalização vertical para Bezerros;Apêndice J, 

com a listagem da sinalização vertical para Bonito;Apêndice K, com a listagem da 

sinalização vertical para Caruaru;Apêndice L, com a listagem da sinalização vertical 

para Gravatá; Apêndice M, com a Sinalização para Pedestres do município de Gravatá; 

Apêndice N, com as Placas de Sinalização Interpretativa de Bezerros;ApêndiceO, com 

as Placas de Sinalização Interpretativa de Bonito;ApêndiceP, com as Placas de 

Sinalização Interpretativa de Caruaru; eApêndiceQ, com as Placas de Sinalização 

Interpretativa de Gravatá. 

 

O conteúdo com o orçamento do projeto e, também relativo ao Produto 3, serão 

apresentados no Tomo IV, quando da aprovação dos tomos anteriores. 
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2. ATRATIVOS TURÍSTICOS SINALIZADOS DO POLO AGRESTE 

 

O Produto 1- Diagnóstico apontou os atrativos turísticos sinalizáveis no Polo Agreste, 

(reafirmando aqueles indicados no Plano de Desenvolvimento Integrado do Turismo 

Sustentável – PDITS, como indicando outros que apresentassem expressivo potencial de 

atratividade. Com base na metodologia utilizada no ‘Inventário dos Atrativos Culturais Materiais 

e Imateriais do Polo Agreste’ (SETUR/ PRODETUR NACIONAL, 2013), foi feito um estudo de 

viabilidade de cada um desses atrativos, a partir do somatório da pontuação dada a sete 

variáveis: potencial de atratividade (peso 2); grau de uso atual; representatividade (peso 2); 

apoio local e comunitário; estado de conservação e paisagem circundante; infraestrutura;  

acesso. Esse estudo contou com o apoio de pesquisa documental, consulta aos Planos Diretores 

municipais, observações locais, registro fotográfico, georreferenciamento de placas de 

sinalização existentes, informações em portais da Internet de órgãos oficiais como IBGE, 

Câmaras Municipais, INFRAERO e DER, e informações obtidas com representantes municipais e 

comunitários.  

 

Quando da elaboração do Produto 2 – Plano Básico de Sinalização Interpretativa,foi sugerida a 

inserção de alguns atrativos turísticos que não haviam sido hierarquizados no Diagnóstico, 

principalmente por estarem sinalizados ao longo da BR-232.  

 

No município de Bezerros, reconhecido turisticamente como a terra dos Papangus, e que atrai 

no carnaval e no período de São João milhares de turistas, foram indicados os seguintes 

atrativos turísticos: 

 

1. Polo Cultural Serra Negra; 

2. Parque Ecológico de Serra Negra; 

3. Centro de Artesanato de Pernambuco; 

4. Memorial J. Borges; 

5. Espaço Papangu; e 

6. Casa de Cultura Lula Vassoreiro. 
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O Quadro 1 a seguir mostra em resumo, o resultado do estudo de viabilidade dos atrativos 

turísticos de Bezerros constante do Diagnóstico. 

 

Quadro 1. Viabilidade dos atrativos turísticos do município de Bezerros. 

Atrativos turísticos 
sinalizáveis 

 
Viabilidade 
 

Polo Cultural Serra Negra 

Estrutura de anfiteatro ao ar livre onde são realizados shows, espetáculos teatrais e 
apresentações de manifestações culturais. Boas condições de acesso. Elemento singular 
onde ocorre o segundo maior evento turístico de Bezerros, o São João, além de outros 
eventos da iniciativa pública e privada. Conecta-se com o Parque Ecológico de Serra 
Negra. Sinalização turística deficiente e placas fora dos padrões. 

Parque Ecológico de Serra 
Negra 

Singularidade/representatividade alta. Trata-se de uma Unidade de Conservação 
Ambiental, com trechos de remanescentes de Mata Atlântica, cavernas e mirantes. 
Considerado um importante atrativo para a prática do turismo em áreas naturais de 
Pernambuco. Boas condições de acesso, conservação e uso. Estrada de acesso em obras. 
Conecta-se com o Polo Cultural da Serra Negra. Sinalização turística deficiente, placas dos 
atrativos em péssimas condições. 

Centro de Artesanato de 
Pernambuco 

Singularidade/representatividade alta. É um dos equipamentos culturais mais visitados de 
Pernambuco. Disponibiliza uma exposição permanente de peças produzidas em cerâmica, 
madeira, tecido, pintura e outros produtos artesanais produzidos em Pernambuco. 
Comercializa e realiza oficinas e cursos sobre arte e artesanato. Excelente estado de 
conservação. Possibilidade de conexão com outros atrativos culturais de Bezerros e das 
cidades vizinhas. Placas de sinalização em boas condições apenas ao longo da BR 232.  

Memorial J. Borges (Museu de 
Xilogravura) 

Além de ter acesso aos trabalhos do artista, que possui fama e reconhecimento 
internacional, o visitante pode ter a oportunidade de conversar com o próprio J. Borges. 
Trata-se de uma singularidade única do atrativo. Bastante visitado por estudantes e 
turistas. Conecta-se com outros atrativos culturais de Bezerros e das cidades vizinhas. 
Sinalização ao longo da BR 232 em boas condições e insuficiente dentro da cidade. 

Espaço Cultural Papangu 

Esse equipamento funciona na antiga estação de trem de Bezerros. Ainda recebe um 
pequeno fluxo de visitantes mas em conexão com outros, pode voltar a receber um fluxo 
mais significante. Singularidade/representatividade alta. Conecta-se com outros atrativos 
culturais, com destaque para o carnaval de Bezerros e os espaços de venda e exposição de 
arte e artesanato. Sinalização ao longo da BR 232 em boas condições e insuficiente dentro 
da cidade. 

Casa de Cultura Lula 

Vassoureiro 

Na Casa, cerca de 50 crianças e 20 adultos trabalham na confecção das máscaras, bumba-
meu-boi, bonecos gigantes, cabeções e brindes. Na lojinha, uma variedade de peças está à 
venda. O fluxo de visitantes é pequeno e o espaço não comporta fluxo de maior 
magnitude, mas recebe grupos de visitantes e de escolas para visitas e oficinas. Lula 
Vassoureiro é um dos principais artesãos das máscaras de papangus, assim a atratividade 
do local se dá em função da fama que os papangus possuem regionalmente. Conecta-
secom outros atrativos culturais, mais especificamente com os espaços de venda e 
exposição de arte e artesanato. Sinalização ao longo da BR 232 em boas condições e 
insuficiente dentro da cidade. 

Fonte: Velox / S.Pro,  nov-2014. 

 

No município de Bonito, foram sinalizados os seguintes atrativos turísticos:  

 

1. Sede de Associação de Bacamarteiros do Batalhão 15; 

2. Pedra do Rodeadouro; 
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3. Serra do Araticum; 

 

O Quadro 2 a seguir mostra em resumo, o resultado do estudo de viabilidade dos atrativos 

turísticos de Bonito. 

 

Quadro 2. Viabilidade dos atrativos turísticos do município de Bonito 

Atrativos turísticos sinalizáveis Viabilidade 

Sede da Associação de Bacamarteiros 
do Batalhão 15 

Singularidade/representatividade alta. Possui uma estrutura para a 
realização de festas e eventos e está localizada no centro da cidade de 
Bonito. Os grupos de bacamarteiros são geralmente são acompanhados por 
banda de pífano ou zabumba. Sede em bom estado de conservação mas 
ainda com uso restrito, podendo ser ampliado a partir da realização de 
ensaios e apresentações para os visitantes. Conecta-se com as cachoeiras de 
Bonito e com outras manifestações culturais com são joão e datas religiosas. 
Possui placa de sinalização indicativa na sede do município, porém está fora 
dos padrões do CBST. Há necessidade de se implantar placa interpretativa. 

Pedra do Rodeadouro 

Trata-se de um grande afloramento granítico, e além de elemento natural, é 
uma grande referência histórica do movimento do Sebastianismo. Bom 
estado de conservação e limpeza. Conecta-se com as cachoeiras de Bonito e 
com outras manifestações culturais. Possui placa de sinalização indicativa na 
sede do município, porém está fora dos padrões do CBST. Há necessidade de 
se implantar placa interpretativa.  

Serra do Araticum / Teleférico 

 
Composto pela capela dedicada a Nossa Senhora do MonteSerrat,  conta 
com um largo que proporciona uma visão panorâmica da cidade.  
Neste local está sendo construído um equipamento teleférico, com 1,2 mil 
metros de extensão, ligando o Pátio de Eventos à Igreja de Nossa Senhora de 
Montserrat. Estima-se que o Teleférico seja uma obra estruturadora para o 
turismo da cidade, contribuindo significativamente para o aumento do fluxo 
de visitantes. O atrativo se conectará com todos os demais atrativos da 
cidade (Pedra do Rodeador e as 9 (nove) cachoeiras do município). Por se 
tratar de um atrativo em construção, a sinalização não foi analisada, mas 
pela magnitude do teleférico para o turismo local e regional, a sinalização 
turística será fundamental. 
 

Fonte: Velox / S.Pro,  nov-2014 

 

Ressalta-se que o Bonito se destaca pelo ecoturismo e pelo turismo de aventura, rural e 

cultural, dentre eles as Reservas de Mata Atlântica, as cachoeiras, os riachos e trilhas.As nove 

cachoeiras encontradas no município ficam em áreas privadas, embora sejam indicadas na BR-

232. Por estarem sinalizadas na BR-232 sugere-as a sinalização desses atrativos de forma não 

específica, indicando utilizando apenas o termo “Cachoeiras” nas placas de sinalização. 
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No município de Caruaru, foram sinalizados os seguintes atrativos turísticos:  

 

1. Alto do Moura; 

2. Feira de Caruaru; 

3. Museu do Barro; 

4. Casa Museu Mestre Vitalino; 

5. Espaço Cultural Mestre Galdino; 

6. Casa de Cultura José Condé; 

7. Museu Fábrica Caroá; 

8. Museu do Cordel; 

9. Serra dos Cavalos; 

10. Pátio de Eventos; 

11. Monte Bom Jesus; 

 

Quadro 3. Viabilidade dos atrativos turísticos do município de Caruaru 

Atrativos turísticos 
sinalizáveis 

Viabilidade 

Alto do Moura 

Alto potencial de atratividade, singularidade e representatividade. Considerado um dos mais 
importantes centros de arte figurativa das Américas. Lá estão localizados a Casa-Museu Mestre 
Vitalino, Memorial Mestre Galdino, ateliês, bares e restaurantes de culinária regional e, de 
acordo com o calendário de eventos da cidade transforma-se também em um polo de atrações 
culturais. Infraestrutura local em ótimas condições, assim como o acesso, que é bem sinalizado 
e com vias conservadas. Sinalização indicativa dos atrativos em boas condições, mas a 
sinalização dos atrativos internos apresenta deficiência. 

Casa da Cultura José Condé 

Localiza-se na Feira de Caruaru e é composta por um salão de exposições sobre o jornalista e 
escritor caruaruenseJoséCondé, pelo Teatro Joel Pontes, com 150 lugares e totalmente 
climatizado, pelo Salão de Arte Popular, pelo espaço Caruaru e pelo Pontão de Cultura da Feira 
de Caruaru. Apesar do relativo bom estado de conservação, o uso turístico é muito pequeno, 
sendo o mesmo mais visitado por estudantes da própria cidade. Representatividade e 
singularidade ainda relativamente baixa mas com potencial para atrair outros visitantes. 
Conecta-se com os demais atrativos da cidade. Há necessidade de ampliação e implantação da 
sinalização deste equipamento, tanto de indicação quanto interpretativa. 

Casa Museu Mestre Vitalino 

Alto potencial de atratividade pela projeção nacional e internacional que a obra de Vitalino 
alcançou, e por essa razão é considerado como de representatividade rara. Ponto de 
confluência dos visitantes no Alto do Moura e apesar de ser pequeno cumpre os requisitos de 
infraestrutura e acesso. Encontra-se em bom estado de conservação, quanto ao uso considera-
se intenso. Funciona de domingo a domingo e por sua localização de fácil acesso recebe turistas 
e visitantes com frequência permanente. Conecta-se com outros atrativos locais e regionais. 
Sinalização em boas condições e em conformidade com os padrões. 

Memorial Mestre Galdino 

Singularidade/representatividade alta em função de serem os produtos do artista expostos no 
equipamento, únicos, artesanais e exclusivos. Encontra-se em bom estado de conservação e 
quanto ao uso considera-se médio. É um dos atrativos mais procurados pelos turistas, assim 
com a Casa Museu Mestre Vitalino. Conecta-se diretamente com os demais atrativos do Alto do 
Moura, assim como com os outros equipamentos culturais da cidade. Observou-se necessidade 
de ampliação da sinalização do Memorial, tanto de indicação quanto interpretativa. 

Museu do Barro e do Forró 

Tem alto potencial de atratividade pela fama que o artesanato em barro alcançou. 
Infraestrutura está em ótimas condições e atrai uma intensidade média de fluxo de visitantes. É 
passeio obrigatório para quem quer conhecer a matéria prima dos artesãos caruaruenses: o 
barro. Conecta-se com outros atrativos culturais da cidade. Sinalização indicativa em excelentes 
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condições de legibilidade e continuidade e em conformidade com os padrões oficiais. 

Museu do Cordel 

Localizado na Feira de Caruaru, foi fundado em 1999 em homenagem ao cordelista caruaruense 
Olegário Fernandes,falecido em 2002.Além de expor as xilogravuras e cordéis, o Museu realiza 
apresentações de declamação, embolada e repente, tornando-o de representatividade média. 
Possui estrutura simples e de pequeno porte mas com potencial para atrair um público mais 
significativo. Conecta-se com outros atrativos da cidade. Não há placas de sinalização indicando 
este atrativo, sendo portanto necessário a implantação de sinalização, tanto indicativa quanto 
interpretativa. 

Feira de Caruaru 

Representatividade classificada como singular e raro. Considerada desde 2006 Patrimônio 
Imaterial do Brasil pelo IPHAN, é uma das mais importantes feiras do Brasil, e é um dos 
principais atrativos não só da cidade mas de toda a Região Agreste. Atrai grande fluxo de 
turistas o ano inteiro. Conta com razoável infraestrutura de apoio ao turista. Conecta-se com 
outros equipamentos e eventos culturais da cidade e da região. A sinalização indicativa do 
atrativo está em boas condições, mas há necessidade de melhora na sinalização interna da feira 
e dos seus atrativos internos. 

Museu da Fábrica Caroá 

Este museu faz parte de um dos anexos do Espaço Cultural Tancredo Neves. Conta a história da 
antiga Fábrica Caroá, fundada em 1935. Encontra-se em bom estado de conservação e o uso é 
razoável, formado por grupos de estudantes e também por turísticas que visitam Espaço 
Cultural como um todo e realizam a visita ao atrativo. Singularidade médiacom forte 
representatividade para a cidade. Conecta-se com outros atrativos da cidade. Sinalização 
praticamente existente. Necessidade de instalação de placas indicativas e representativas. 

Parque Ecológico João 
Vasconcelos Sobrinho / Serra 
dos Cavalos 

Reserva de preservação permanente pela Lei Orgânica Municipal, reconhecida pela Unesco 
como ‘Reserva da Biosfera da Mata Atlântica’. Estado de conservação excelente. Visitação ainda 
incipiente. Potencial de atratividade médio, com grande potencial por tratar-se de um dos 
únicos atrativos naturais e ecológicos em condições de visitação de Caruaru. Necessita ser 
melhor estruturado e operacionalizado para desenvolvimento de turismo ecológico e de 
aventura. Boa sinalização indicativa sendo necessária instalação de placas interpretativas. 

Fonte: Velox / S.Pro,  nov-2014 

 

No município de Gravatá, destino de turismo de segunda residência e que tem como 

principais segmentos o Turismo Rural, Cultural, de Aventura e Ecoturismo, foram 

indicados os seguintes atrativos turísticos:  

 

1. Polo Moveleiro; 

2. Estação do Artesão; 

3. Mercado Cultural; 

4. Memorial de Gravatá; 

5. Mirante do Cruzeiro; 

6. Parque da Cidade; e 

7. Serra do Contente  

 

O Quadro 4 a seguir mostra em resumo, o resultado do estudo de viabilidade dos 

atrativos turísticos de Gravatá. 
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  Quadro 4. Viabilidade dos atrativos turísticos do município de Gravatá. 

Atrativos turísticos 
sinalizáveis 

Viabilidade 

Polo Moveleiro 
Alta singularidade/representatividade. Uso intenso. Bom estado de conservação. 
Comunicação direta com a Estação dos Artesãos. Sinalização em boas condições 
com placas localizadas em diferentes pontos e apresentando continuidade.  

Estação do Artesão 

Alta singularidade/representatividade. Local onde são comercializadas as 
tradicionais ‘bonequinhas da sorte’. Excelente estado de conservação, conecta-se 
com o Polo Moveleiro. Sinalização em boas condições com placas localizadas em 
diferentes pontos e apresentando continuidade. 

Mercado Cultural 

Singularidade/representatividade média. Comercializa produtos da gastronomia 
regional, flores e artesanato local. Conecta-se diretamente com a Estação do 
Artesão e com os eventos realizados no município. Presença de placas indicativas, 
mas as placas estão descontínuas, o suporte e os pictogramas utilizados estão fora 
dos padrões e há discordância em relação ao nome do atrativo. 

Memorial de Gravatá 

Contem acervo de documentos, fotografias, móveis e objetos, que registram a 
história da cidade. Singularidade positiva. Conecta-se com o Polo Moveleiro e com 
a Estação do Artesão. Sinalização em boas condições e placas contínuas. Material, 
suporte e pictograma dentro dos padrões. 

Mirante do Cruzeiro 

Considerado singular. Estado de conservação alto. Conectividade mais específica 
com manifestações culturais, eventos e gastronomia. Sinalização em boas 
condições. Material, suporte e pictograma dentro dos padrões. Observado uma 
falha de continuidade da informação na placa instalada no atrativo. 

Parque da Cidade 

Elemento singular e raro, conta com diversos equipamentos de lazer e 
entretenimento e abriga a Biblioteca Pública. Encontra-se em excelente estado de 
conservação. A conectividade deverá se dar com outros atrativos culturais, mais 
especificamente o artesanato (quando da inauguração das lojas) assim como com 
as manifestações culturais e os eventos. Sinalização turística escassa. 

  Fonte: Velox / S.Pro, nov-2014. 
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3. ROTEIROS TURÍSTICOS DO POLO AGRESTE 

O Polo Agreste, através de seus municípios integrantes- Gravatá, Bezerros, Bonito e 

Caruaru -, movimenta um fluxo significativo de turistas que contribui para tornar a 

região conhecida nacional e internacionalmente,tendo como âncora a oferta de três 

linhas de produtos turísticos: 

I. Expressões Culturais  

II. Serras do Agreste e  

III. Compras e Negócios 

 

A roteirização turística é um processo essencial e de grande importância para o 

desenvolvimento turístico de uma determinada região, pois possibilita a organização e 

integração dos atrativos turísticos existentes, resultando em produtos turísticos. 

 

De acordo com o Ministério do Turismo (2007, p. 13), define-se como roteiro turístico 

“um itinerário caracterizado por um ou mais elementos que lhe conferem identidade, 

definido e estruturado para fins de planejamento, gestão, promoção e comercialização 

turística das localidades que formam o roteiro”.Já no que consiste a roteirização 

turística, oMinistério do Turismo (2007, p. 13), conceitua como o “processo que visa 

propor, aos diversos atores envolvidos com o turismo, orientações para a constituição 

dos roteiros turísticos”. 

 
 

A indicação de roteiros turísticos e a roteirização turística, propriamente dita, 

contribuem para a integração e organização dos atrativos, dos equipamentos e 

serviços turísticos, bem como para a infraestrutura de apoio, promovendo, assim, a 

valorização do produto turístico e seus respectivos desdobramentos na cadeia 

econômica de uma determinada localidade ou região. 

 

Diante desse contexto, a elaboração e estruturação de roteiros turísticos para o Polo 

Agresteteve como referência metodológica o Módulo Operacional 7 - Roteirização 
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Turística do Ministério do Turismo (2007), que enfatiza a gestão descentralizada do 

turismo, considerando"a gestão descentralizada do turismo, implantado no País pelo 

Ministério do Turismo apoiado por seus colegiados parceiros, proporciona que cada 

Unidade Federada, região e município busque suas próprias alternativas de 

desenvolvimento, de acordo com suas realidades e especificidades". 

 

Amparada por esta metodologia, a roteirização dos atrativos turísticos do Polo Agreste 

foi construído em três fases: Fase 1 - Avaliação e hierarquização dos atrativos 

turísticos; Fase 2 - Elaboração do roteiro específico; e Fase 3: Sinalização dos roteiros 

turísticos. 

 

Para a Fase 1 -Avaliação e hierarquização dos atrativos turísticos,os resultados foram 

apresentados no âmbito do Produto 1 - Diagnóstico. Nesta fase, a hierarquização dos 

atrativos culturais e naturaissinalizados foi realizadaa partir da metodologia adotada 

no Inventário dos Atrativos Culturais Materiais e Imateriais do Polo Agreste (SETUR/ 

PRODETUR NACIONAL, 2013) - baseada na metodologia adotada pela Organização 

Mundial do Turismo (OMT) e Centro Interamericano de Capacitação Turística 

(CICATUR) - sendo necessárias adaptações nos resultados de alguns dos atrativos. 

 

Para a Fase 2 - Elaboração do roteiro especifico, os resultados foram apresentados no 

âmbito do Produto 2 – Plano Básico de Sinalização Interpretativa. Considerando os 

atrativos a serem sinalizados, o levantamento da viabilidade turística e as respectivas 

hierarquizações, os roteiros foram elaborados no intuito de dinamizar a capacidade de 

atração entre os atrativos do polo.Foram apresentados por município e para cada 

atrativo, os roteiros sugeridos, apontando as vias de circulação para o acesso de cada 

um dos atrativos. Ressalta-se que as informações apresentadas no Produto 2 

consistiam nos roteiros destinados ao transporte motorizado, complementando-se 

neste volume as informações referentes aos roteiros turísticos para pedestres, 

conforme o item 5 deste documento. 

 



Consórcio:                                                                                                                  

VELOX  
Construções e Incorporações Ltda. 

 
 

19 
 

Já a Fase 3 -Sinalização dos roteiros turísticos, consolida as atividades desenvolvidas 

nas fases anteriores, com o desenvolvimento pleno do Projeto de Sinalização Indicativa 

e Interpretativa para o polo, que conclui para o Projeto Executivo de Sinalização 

Interpretativa do Patrimônio Cultural e Ambiental do Polo Agreste, apresentado 

detalhadamente no item 5 deste volume. 
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4. PROJETO DE SINALIZAÇÃO 

A sinalização turística indica aos usuários da via os pontos turísticos existentes, 

orientando sobre sua direção ou identificando os atrativos, sendo estes definidos pelo 

órgão público gestor das atividades turísticas. As placas são compostas por pictograma 

e legenda correspondente a cada atrativo, associado ou não a distâncias ou setas 

direcionais. Estas placas constituem um conjunto de sinalização de orientação turística 

composto por três tipos de indicações: 

 

(a)identificação de atrativo turístico;  

(b)indicativas de sentido;  

(c)indicativas de distância. 

 

Diante do exposto acima, para a realização do projeto de sinalização - correspondente 

a Fase 3 - foram utilizados como parâmetros, para as placas sinalização turística e 

elementos de fixação e suporte, os requisitos técnicos determinados nas seguintes 

Normas: Guia Brasileiro de Sinalização Turística elaborado pelo EMBRATUR (2001); 

ABNT NBR 14644:2013/ NBR 7823:2007/ NBR 7556:2006/ NBR 14891:2012/ NBR 

13275/ NBR 14428/ NBR 14429;Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito: Volume 

III – Sinalização Vertical de Indicação aprovado através da Resolução 486/2014 do 

CONTRAN; e o Código de Trânsito Brasileiro (1997); sendo as consideração destacadas 

apresentadas abaixo. 

 

No que se refere aconcepção da placa e sua respectiva localização, foram considerados 

alguns princípios básicos, conforme consta no Manual Brasileiro de Sinalização de 

Trânsito (2014),  a saber: 

� Legalidade – Código de Trânsito Brasileiro – CTB e legislação complementar; 

� Suficiência – permitir fácil percepção do que realmente é importante com 

quantidade de sinalização compatível com a necessidade; 
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� Padronização – seguir um padrão legalmente estabelecido. Situações iguais 

devem ser sinalizadas com o mesmo critério; 

� Clareza – transmitir mensagens objetivas de fácil compreensão; 

� Precisão e Confiabilidade – ser precisa e confiável, corresponder à situação 

existente; ter credibilidade; 

� Visibilidade e Legibilidade – ser vista à distância necessária e ser lida em 

tempo hábil para a tomada de decisão; 

� Manutenção e Conservação – estar limpa, conservada, fixada e visível. 

 

4.1 Aspectos técnicos e normativos 

 

4.1.1 Cor, forma e dimensão das placas (fundo, letras, tarjas, setas, e pictogramas) 

 

Ao levar em consideração as Normas Técnicas supracitadas, as placas indicativas 

referentes aos locais turísticos foram projetadas considerando as seguintes cores: 

Fundo da placa  na cor MARROM;  

Letras, setas, e mensagens na cor BRANCA  

 

Quadro 5. Normatização de cores para a confecção de placas de sinalização turística 

Forma Cor 

Retangular 

Fundo Marrom 

Orla Interna Branca 

Orla Externa Marrom 

Legendas Branca 

Pictograma Fundo Branca 

Figura Preta 

Cor Padrão Código 

Branca Munsell N 9,5 

Preta Munsell N 0,5 

Verde Munsell 10 G 3/8 

Azul Munsell 5 PB 2/8 

Amarela Munsell 10 YR 7,5/14 

Marrom Munsell 5 YR 6/14 

   

Fonte: Resolução 486/2014 do CONTRAN. 

As películas refletivas seguiram, no mínimo, o que estabelece a norma ABNT NBR 

14644 –2013Sinalização vertical viária – Películas – Requisitos. 
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As placas de "sinalização de orientação de atrativos turísticos" apresentaramalgumas 

dimensões variadas. Cada placa teve seu dimensionamento próprio em função do tipo, 

do número de informações e do maior topônimo nela contido, assim como alguns 

elementos que a compõem (Figura 1).  

 
Figura 1. Placa e elementos de composição da placa. 

 
Fonte: Guia Brasileiro de Sinalização Turística da EMBRATUR (2001). 

 

Sendo assim, as dimensões das placas de indicação foram calculadas em função da 

velocidade regulamentada na via, do tipo de placa, do número de informações e da 

maior legenda nela contida, assim como alguns elementos que as compõem (setas, 

pictogramas, símbolos e diagramas), conforme critérios apresentados na Resolução 

486/2014 do CONTRAN e no Guia Brasileiro de Sinalização Turística da EMBRATUR 

(2001). 

 

Entretanto, independente do tipo de placa e da sua localização na via, as Tarjas e 

Orlas, deverão se manter constantes em todos os casos.  

TARJA 

É a linha divisória que separa as mensagens com sentidos diferentes de destinos. A 

placa pode apresentar uma tarja para separar dois sentidos apenas, ou duas tarjas 

para separar três sentidos. 

ORLA EXTERNA 



Consórcio:                                                                                                                  

VELOX  
Construções e Incorporações Ltda. 

 
 

23 
 

Corresponde à borda externa, entre a orla interna e o limite da placa, tendo por 

finalidade destacar a orla interna. Tem largura constante em todos os tipos de 

placas. 

ORLA INTERNA 

Corresponde às linhas superior e inferior, que proporcionam o efeito de uma 

moldura para as informações contidas na placa. São constantes, independente do 

tamanho das demais informações existentes. Para o projeto de sinalização em 

questão, foram obedecidas as dimensões (Figura2). 

 
 

Figura 2. Dimensão da orla e tarja. 

 
Fonte: Guia Brasileiro de Sinalização Turística da EMBRATUR (2001). 

 
 

Conforme o Guia Brasileiro de Sinalização Turística da EMBRATUR (2001) eResolução 

486/2014 do CONTRAN, as letras devem seguir o padrão estabelecido, com 

letrasiniciais maiúsculas e o restante das letras minúsculas, para facilitar a leitura. 

No caso específico do projeto, as mensagens das placas foram projetadas com letra 

maiúscula, minúscula, pontuação e números de acordo com o padrão série “E” (M), 

que seguemo alfabeto padrão para dispositivos de controle de tráfego preparadopela 

FHWA – Federal HighwayAdministration. 

As dimensões dos caracteres componentes das mensagens foram fixados em função 

da legibilidade, considerando as condições operacionais da via e os padrões normais 

de acuidade visual, onde foi adotada a altura de 150mm para as letras(Tabela 1). 
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Tabela 1 - Altura Mínima das Letras 

1. Placas de identificação de 
atrativo turístico  

Altura mínima da letra maiúscula – h = 100mm 

2. Placas indicativas de sentido 
de atrativo turístico  

Adotar o mesmo critério estabelecido para as 
placas indicativas de sentido. 

3. Placas indicativas de distância 
de atrativo turístico  

Vias urbanas – Altura mínima da letra maiúscula – 
h = 125mm 

Vias rurais – Altura mínima da letra maiúscula – h 
= 150mm 

Fonte: Guia Brasileiro de Sinalização Turística da EMBRATUR. (2001) 
 

4.1.2. Padrões dos caracteres alfanuméricos e sinais gráficos  

 

No que concerne aos padrões dos caracteres, estes foram utilizados no projeto as 

indicações do CONTRAN (2014): em vias urbanas e rurais devem ser utilizados os 

caracteres alfanuméricos e sinais gráficos dos tipos Standard Alphabets for 

HighwaySignsandPavementMarkings – Série E(M) e Série D, Arial ou Helvética Medium 

(esta apenas para urbanas). 

 

Nas placas para pedestres, tanto em vias urbanas como em vias rurais, é apontado 

pelo CONTRAN (2014) que devem ser utilizados os caracteres alfanuméricos e sinais 

gráficos dos tipos Arial ou Helvética Medium.Entretanto, o Guia de Sinalização 

Turística (2001), elaborado pelo EMBRATUR, IPHAN e DENATRAN,e utilizado como 

parâmetro nesse documento, prevê a utilização das tipografias Trojan e Frutiger 

Roman para a rota de pedestres, sendo, então, estas utilizadas no projeto. 

Cabe esclarecer que foi considerada a velocidade regulamentada na via, e não a 

praticada pelo usuário (Tabela 2) 

 

O dimensionamento do comprimento dos textos foi calculado com base nas tabelas de 

largura das letras (maiúsculas e minúsculas) e espaçamentos entre elas, assim como 

nas tabelas de espaçamento de algarismos e sinais gráficos especificados em 

milímetros, estas tabelas se encontram no Guia Brasileiro de Sinalização Turística da 

EMBRATUR et. al. (2001), e todas as placas foram diagramadas seguindo estes 

dimensionamentos, conforme o exemplo a seguir. 

 



Consórcio:                                                                                                                 

VELOX  
Construções e Incorporações Ltda. 

 
 

 

Tabela 2 - Altura Mínima das Letras

Fonte: Guia Brasileiro de Sinalização Turística da EMBRATUR

Figuras 3 e 4
 

Fonte: Guia Brasileiro de Sinalização 

Consórcio:                                                                                                                  

Mínima das Letrasx velocidade regulamentada. 

 

 
 

 

 

 

Fonte: Guia Brasileiro de Sinalização Turística 

da EMBRATUR(2001). 

 

 

 

Fonte: Guia Brasileiro de Sinalização Turística da EMBRATUR (2001). 

3 e 4. Diagramação das placas de sinalização turística

 

 

Fonte: Guia Brasileiro de Sinalização Turistica da EMBRATUR.(2001)

(1) re ferente à let ra  maiúscula.

(2) uso exclusivo em áreas protegidas por 

legis lação especial  (pat r imônio his tórico, 

arqui tetônico etc . ) ou que apresente rest r ições 

f ís icas.  

(3) v ias arteriais – al tura das  letras de 150 mm e 

pistas  locais de v ias de t rânsi to rápido 

das let ras  de 200 mm.  

25 

Fonte: Guia Brasileiro de Sinalização Turística 

placas de sinalização turística. 

 

 

(2001) 

1) re ferente à let ra  maiúscula. 

exclusivo em áreas protegidas por 

legis lação especial  (pat r imônio his tórico, 

arqui tetônico etc . ) ou que apresente rest r ições 

al tura das  letras de 150 mm e 

pistas  locais de v ias de t rânsi to rápido - al tura 
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4.1.3 Espessura do Traço de Letras e Algarismos (mm) 

 

A espessura do traço das letras e algarismos para a composição das placas 

obedeceram aos parâmetros apresentado na Tabela 3. 

 
Tabela 3 – Espessura do traço (mm). 

ALTURA DA LETRA OU 
ALGARISMO - h (mm) 

ESPESSURA DO 
TRAÇO - e (mm) 

 

100 20 

125 25 

150 30 

175 35 

200 40 

250 50 

300 60 

350 70 

400 80 

450 90 

Fonte: Guia Brasileiro de Sinalização Turística da EMBRATUR(2001) 
Resolução 486/2014 do CONTRAN. 

 

SETA 

É o elemento que indica a direção a seguir para se chegar aos atrativos turísticos 

sinalizados. As dimensões foram variáveis, em função do número de informaçõese da 

necessidade de sua visualização à distância. Foram seguidos também os critérios de 

dimensionamento em função da altura da letra já pré-estabelecida de acordo com a 

velocidade da via (Quadros6 e 7). 

 

Quadro 6.Sequência de ordenação das setas e legendas. 

 

Fonte: Resolução 486/2014 do CONTRAN. 
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Quadro 7.Dimensão das setas (mm). 

 

Fonte: Guia Brasileiro de Sinalização Turística da EMBRATUR.(2001) 

 

PICTOGRAMA 

Corresponde às ilustrações que sintetizam os tipos de atrativo turístico e de serviço 

auxiliar, cujo uso é recomendado para facilitar a identificação do destino, 

complementando a função do topônimo e melhorando o esquema de comunicação 

com o usuário.  

 

O pictograma, segundo a norma, deve ser de fácil identificação à distância e 

constituído por um símbolo na cor preta, sobre campo na forma quadrada de cor 

branca, além de apresentar dimensão variável, conforme tipo de placa e sua 

visualização na via. 
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As dimensões dos pictogramas e símbolos foram definidas em função da altura da letra 

maiúscula. Nas placas onde não houve legenda, as dimensões dos pictogramas 

variaram em função da velocidade.  

Os pictogramas utilizados são normatizados no GBST – Guia Brasileiro de Sinalização 

de Trânsito, e no CTB – Código Brasileiro de Trânsito, e definidos conforme tipo de 

placa. A dimensão para visualização foi definida em função da velocidade operacional 

da via, pré-definido pela altura da letra (Tabela 1). Após definida a altura da letra foi, 

então, possível definir a dimensão do pictograma. Os pictogramas de informações 

turísticas utilizados no projeto estão resumidamente indicados abaixo (Tabela 4) 

(Figura 5): 

 

Tabela 4 - Dimensão dos Pictogramas (mm). 

ALTURA DA LETRA 

(mm) 

PICTOGRAMA 

(mm) 

100 200x200 
125 200x200 
150 230x230 
175 260x260 
200 300x300 
250 380x380 
300 450x450 
350 530x530 
400 600x600 
450 680x680 

Fonte: Guia Brasileiro de Sinalização Turística da EMBRATUR(2001) e 
Resolução 486/2014 do CONTRAN. 
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Figura 5. Pictogramas a serem utilizados no projeto de sinalização turística. 
PICTOGRAMA 

AEROPORTO 
 

 

MIRANTE 
 

 

PATRIMÔNIO 

NATURAL  

 

ARTESANATO 
 

 

MUSEU 
 

 

PARQUE 

URBANO  

 

CACHOEIRA 

 

 

TURISMO 

RURAL  

 

RIO, LAGO, 

LAGOA.  

 

CENTRO DE 

CONVENÇÕES  

 

PATRIMÔNIO 

NATURAL  

 

TEATRO 

 

 

CENTRO DE 

CULTURA  

 

PATRIMÔNIO 

CULTURAL  

 

FESTAS 

POPULARES  

 

CENTRO DE 

INFORMAÇÕES 

 

 

PRAIA  

 

SÍTIO 

ARQUEOLÓGICO 

  

ARQUITETURA 
RELIGIOSA 

 

RESTAURANTE 
 
 

 FUTEBOL 

 

 
Fonte: Guia Brasileiro de Sinalização Turística da EMBRATUR(2001) e Resolução 486/2014 do 
CONTRAN. 
 
 

4.1.4. Composição visual 

Quatro aspectos essenciaisforam considerados no projeto de diagramação e estão 

relacionados à legibilidade e compreensão das mensagens nas placas de sinalização 

(CONTRAN, 2014): 
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� Número de informações – Refere-se ao número máximo de informações na 

placa, estabelecido pela velocidade regulamentada na via e a capacidade de 

leitura e compreensão do condutor.  

� Sequência de informações – Diz respeito à ordem em que as informações são 

apresentadas, facilitando sua assimilação.  

�  Disposição – Corresponde ao modo como o conjunto de informações é 

apresentado na placa, facilitando a sua percepção e compreensão.  

� Visualização – Depende do alfabeto utilizado, da altura das letras, dos 

espaçamentos entre letras, legendas e outros elementos, com o objetivo de 

proporcionar boa condição de legibilidade. Engloba também os critérios de 

posicionamento da sinalização na via, conforme o tipo de placa.  

4.1.5. Espaçamento entre os elementos 

 

Os espaçamentos horizontais e verticais entre os elementos (legendas, orla interna, 

tarja, setas, pictogramas e símbolos) foram iguais a “d”, sendo d = 3/4 h conforme 

Tabela 5 e Figura 6.  

Tabela 5-Espaçamento entre os elementos (mm). 

 
Fonte: Resolução 486/2014 do CONTRAN. 
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Figura 6. Espaçamento entre os elementos que compõem as placas de sinalização turística

Fonte: Guia Brasileiro de Sinalização Turística da EMBRATUR
CONTRAN 
 
 

4.2 Aspectos Metodológicos

O processo de elaboração 

Planejamento do Sistema de Sinalização; Elaboração do Projeto Funcional e Elaboração 

do Projeto Executivo (Figura 

 

Figura 7. Diagramação de Placa de serviços auxiliares.

Fonte: RESOLUÇÃO 486/2014 DO CONTRAN

Planejamento do 
sistema de 
sinalização

Elaboração do 
projeto funcional

Elaboração do 
projeto executivo

Consórcio:                                                                                                                  

 
 

Espaçamento entre os elementos que compõem as placas de sinalização turística

Fonte: Guia Brasileiro de Sinalização Turística da EMBRATUR(2001) e Resolução 486/2014 do 

4.2 Aspectos Metodológicos 

processo de elaboração do Projeto de Sinalização Turística obedece

Planejamento do Sistema de Sinalização; Elaboração do Projeto Funcional e Elaboração 

Figura 8). 

Diagramação de Placa de serviços auxiliares. 

DO CONTRAN. 

•Diagnóstico da Situação existente

•Definição dos elementos básicos

•Rede Viária Principal

•Sistema Referencial

•Elaboração do Esquema Geral: Nós e Links

•Distribuição das Informações no Esquema Geral

•Definição dos Marcos Referenciais

Planejamento do 

•Seleção e Ordenação das Legendas

•Definição dos tipos de Placas

•Padronização da Forma e Cor

•Locação das Placas em Planta

•Diagramação das Placas

•Definição dos Suportes

•Locação das Placas em Campoprojeto executivo. 

31 

Espaçamento entre os elementos que compõem as placas de sinalização turística. 

 

e Resolução 486/2014 do 

Projeto de Sinalização Turística obedeceu às etapas de: 

Planejamento do Sistema de Sinalização; Elaboração do Projeto Funcional e Elaboração 

 

Distribuição das Informações no Esquema Geral
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4.2.1 Planejamento do Sistema de Sinalização  

O planejamento do sistema de sinalização de orientação de destino foi baseado na 

definição de uma estruturação de informações de forma que fosse possívela realização 

de viagens pelos melhores trajetos, orientando o usuário até o local de destino e 

permitindo uma compreensão global do sistema adotado. A sinalização de orientação 

de destino buscou atender às principais demandas de deslocamento dos usuários da 

via, com diferentes níveis de abrangência geográfica, através de um conjunto de 

informações integradas.  

O planejamento do sistema de sinalização foi composto de cinco etapas estratégicas 

(CONTRAN, 2014): 

� Diagnóstico da situação existente – obtido através do levantamento e 

análise de todos os elementos referentes ao sistema viário e aos marcos 

referenciais existentes, de interesse público e conhecimento 

consolidado (bairros, vias, edifícios públicos, monumentos, rios, 

municípios, rodovias, polos geradores de tráfego, etc.).  

� Definição dos elementos básicos – a partir do conhecimento da 

situação existente, devemser determinados os dois elementos básicos à 

elaboração do projeto:  

o Rede Viária Principal – é o conjunto de vias selecionadas para os 

deslocamentos até os destinos de interesse, constituindo a base 

para o estudo de distribuição das viagens e a implantação da 

sinalização. A escolha dessas vias foi realizada a partir de critérios 

técnicos, levando em consideração as características de cada via, 

tais como: classificação, capacidade, extensão, topografia, traçado, 

uso do solo, entre outras. 

o Sistema Referencial – é o conjunto composto de marcos referencial 

que são de conhecimento consolidado da população e de grande 

interesse, sob o ponto de vista do trânsito, tais como: bairros, vias 

urbanas e rurais, praças, parques, cidades, distritos industriais, rios, 

obras-de-arte, monumentos, edifícios públicos, atrativos turísticos, 

pólos de atração definidos pelo Poder Público e outros.  



Consórcio:                                                                                                                  

VELOX  
Construções e Incorporações Ltda. 

 
 

33 
 

 

Como as estruturas planejadas se referem às vias urbanas, os marcos referenciais 

foram classificados em:  

� Os marcos que são de conhecimento de todo o município;  

� Os que são de conhecimento de uma determinada região;  

� Aqueles que são conhecidos em um determinado local.  

 

No caso das vias em áreas rurais, os marcos referenciais foram classificados com base 

na identificação das localidades e demais vias que têm acesso pela via ou vias a serem 

sinalizadas. 

 
� Elaboração de um esquema geral – corresponde a uma representação 

gráfica unifilar, que teve como base a Rede Viária Principal, configurada 

em “Nós” e “Links”, abrangendo toda a área ou via a ser sinalizada.  

nó– é a interseção de duas ou mais vias e o ponto de referência para a distribuição 

das viagens;  

link– é o trecho de via compreendido entre dois nós.  

 
� Distribuição das informações no esquema geral – concluída a 

elaboração do esquema geral unifilar, nele foram distribuídos todos os 

marcos referenciais, estruturados em cada um de seus nós.  

� Definição dos marcos referenciais – nesta última fase do planejamento, 

foram selecionados, no esquema geral unifilar, os marcos referenciais 

mais significativos de cada nó, em relação ao respectivo link, de modo a 

garantir a sequência e continuidade das informações, até os destinos 

pretendidos.  

A metodologia adotada buscou implantar as placas nas vias mantendo uma sequência 

de mensagens, de forma encadeada e contínua, ao longo das vias até o destino 

pretendido. O objetivo foi de garantir a compreensão e segurança da informação para 
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o usuário, esclarecendo que a sinalização prevista se restringe aos atrativos 

relacionados e aos entroncamentos de acesso aos atrativos.  

 

Para garantir a orientação e proporcionar segurança no deslocamento do usuário, 

principalmente nos momentos de escolha de percurso, o planejamento da informação 

na via utiliza-se dapré-sinalização, da confirmação de saída e da confirmação em frente 

(EMBRATUR et. al, 2001) (Figura 8). 

 

Figura 8 - Esquema de Sinalização - Sentidos e Direção 

 
Fonte: Guia Brasileiro de Sinalização Turística da EMBRATUR (2001). 

 

A. A Pré-sinalização  

 

O objetivo da pré-sinalização é informar com antecedência as opções de percurso que 

ocorrerão na aproximação de uma interseção, dando oportunidade ao veículo de se 

posicionar adequadamente na via, de acordo com o trajeto para seu destino. A 

confirmação de saída identifica, na proximidade da interseção, a mudança de direção 

para alcançar alguns destinos. 
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Esta sinalização apresenta a informação do sentido de saída da via e o nome do 

destino. Na parte inferior desta placa, são colocados alguns dos principais atrativos 

encontrados nesta nova direção. A confirmação em frente é utilizada de duas formas: 

na aproximação de uma interseção ou ao longo do percurso até o destino final, com o 

objetivo de garantir o entendimento da informação dando mais segurança ao usuário. 

É importante que as mensagens estejam distribuídas na placa respeitando a ordem de 

proximidade, ou seja, no topo da placa, a primeira mensagem apresenta a saída mais 

próxima (menor distância) e, na seqüência, a mensagem dos próximos atrativos 

seguem do mais próximo até o mais distante (no final da placa). 

 

A hierarquização dos atrativos definida no Produto 1 - Diagnóstico foi o ponto de 

partida para definição da estratégia de distribuição das mensagens nas placas. O 

primeiro passo foi separar os atrativos pelos Nós e Links em relação à via que o mesmo 

se localiza e, em seguida, separar esses atrativos por placas. A hierarquização também 

definiu os atrativos que teriam suas placas de pré-sinalização repetidas ao longo do 

trecho, pelo seu grau de atração (importância). Quanto aos atrativos de menor 

hierarquização, a pré-sinalização respeitou as orientações do manual. 

 

Figura 9 - Esquema: Pré-sinalização e confirmação de saída. 

 

Fonte: Guia Brasileiro de Sinalização Turística da EMBRATUR. 
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Não houve problemas na distribuição da pré-sinalização dos atrativos pela 

possibilidade do desdobramento das mensagens. No entanto, na sinalização de 

confirmação, a hierarquização foi fundamental na decisão de manter ou tirar o atrativo 

pois, segundo o Guia Brasileiro de Sinalização Turística da EMBRATUR et al, (2001), só 

são permitidas três mensagens por sentido e, no máximo, quatro mensagens com 

sentidos diferentes na distribuição da placa (Figura 10). Devido ao excesso de atrativos 

num mesmo entroncamento, a hierarquização norteou as decisões tomadas, 

objetivando a execução da sinalização. 

Figura 10 - Composição visual das placas. 

 

Fonte: Guia Brasileiro de Sinalização Turística da EMBRATUR. 
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B. Informação nas Placas de Sinalização 

 

A uniformidade das informações foi estabelecida a partir dos critérios para abreviação 

dos topônimos. A toponímia então definida foi utilizada em todos os tipos de placas 

previstas, proporcionando ao usuário melhor entendimento e assimilação dos destinos 

informados.Os topônimos utilizados nas placas indicativas foram abreviados segundo a 

regra ortográfica brasileira, conforme apresentado no Anexo 2 – Critérios para 

Abreviação, do Guia Brasileiro de Sinalização Turística (CONATRANet al, 2001) e 

Resolução 486/2014 do CONTRAN. A abreviatura das mensagens procurou obedecer 

aos critérios de máxima clareza e máxima economia. 

 

As informações afixadas nas placas de sinalização procurou manter uma padronização 

clara, concisa, adequada à leitura e de fácil assimilação, dando-se prioridade para as 

referências de maior importância. Desta forma foram utilizados os nomes mais 

conhecidos dos atrativos turísticos, além das abreviações, para uma assimilação rápida 

dos usuários e considerando a velocidade da via. O formato da informação apresenta 

homogeneidade no conteúdo e na composição visual, foram consideradas também as 

placas existentes para manter o mesmo formato de informação. A seqüência das 

informações nas placas apresenta na primeira linha o nome do primeiro destino ao 

acesso ou à saída da via. As demais mensagens obedecem também à ordem de 

proximidade. 

 

C. Critérios de Posicionamento 

 

Na escolha do posicionamento das placas procurou-se evitar a poluição visual da 

paisagem e dos atrativos, sem deixar de garantir a visibilidade. Sempre procurando 

agrupar as mensagens no mesmo suporte, de forma a reduzir o excesso de mobiliário 

na via. Também procurou-se aproveitar os suportes existentes ao longo do percurso. 

 

Entre as condições analisadas para o posicionamento das placas, estão: 

� Existência, ou não, de canteiro central; 
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� Apresentar duplo sentido de circulação ou sentido único; 

� Quantidade de faixas de tráfego, por sentido; 

� Velocidade regulamentada; 

� Espaços disponíveis; 

� Existência de acostamento; 

� Condições de visibilidade para condutores; 

 

As placas de confirmação posicionadas no início da saída de acesso à via do atrativo, 

quanto às placas de pré-sinalização foram posicionadas com uma distância mínima da 

placa de confirmação de 2000 metros, sendo que em algumas situações esta distância 

foi reduzida em relação a velocidade da via e características do trecho. 

 

As placas foram locadas na lateral direita da pista e devem ser projetadas visando 

oferecer visibilidade e leitura em locais: 

� Onde haja espaço para instalação, logo após o acostamento, com afastamento 

de 1,50 metros com angularidade e altura da base da placa ao eixo da via 

com1,20 metros; 

� Em segmentos urbanos, com interferências e/ou tráfego de pedestres, a altura 

da base da placa deverá ter no mínimo 2,10 metros. 

 

Em função da velocidade e característica da via, optou-se pela sinalização aérea em 

alguns trechos, de forma a oferecer visibilidade e leitura nos locais. 

 

4.2.2 Apresentação das Placas  
 

A escolha do material empregado nas placas respeitou os critérios de adequação às 

normas da ABNT, a durabilidade e compatibilidade entre os materiais da placa e o da 

película ou pintura e, principalmente, às condições climáticas e atmosféricas do local a 

ser implantada.  
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A. Materiais e Cor 
 

 

O material pré-selecionado para a confecção das placas foi a chapa de aço tratada nº16.  
 

• Na face principal da placa, tarjas e legendas deverão ser aplicadas 

películas retrorefletivas tipo III, os símbolos e pictogramas deverão ser utilizadas 
películas tipo IV em conformidade com a NBR 14 644, com 10 (dez) anos de garantia. 

 
•  A película deve atenderas especificações da Norma Brasileira ABNT NBR 14.644 

TIPO III, suas mensagens, pictogramas e cores deverão funcionar de acordo com 

CTB/COTRAN transmitindo ao usuário tanto ao dia quanto a noite suas 

mensagens com clareza e objetividade. 

 
 
Ressalta-se que os materiais especificados para as placas, tanto as chapas de Aço quanto 

as de alumínio, além das normas supracitadas, atendem às normas do DNIT e do Programa 

BR-Legal. 

 
 
 

B. Reflexão e iluminação 
 
 
 
As placas serão retro refletivas, ou seja, revestidas com películas TIPO III NBR 14 644 

que retro refletem os raios luminosos incidentes dos faróis, devendo apresentar a 

mesma visibilidade, forma e cor durante o dia e a noite. Esse padrão baseia-se na 
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legibilidade dos sinais em função do tipo de película refletiva utilizada e luminância da 

placa de acordo com o posicionamento da mesma. A especificação das películas das 

placas com refletividade aplicada para o fundo, legendas e pictogramas serão de 

acordo com a NBR 14891:2012. Também devem atender aos requisitos estabelecidos. 

 
C. Manutenção e conservação 

 

Para que tenhamos a sinalização turística respondendo a parâmetros de desempenho 

ao longo do tempo, os serviços de manutenção e conservação dessa sinalização devem 

ser constantes, para que todos os elementos da sinalização permaneçam visíveis e 

legíveis. A qualquer tempo poderá ser verificada a observância destes serviços, os 

quais deverão ser julgados satisfatórios.  

 

Os elementos deverão estar limpos, sem vestígios de poeira, barro e /ou pichações. 

Sempre que identificadas placas com sinais de danos por vandalismo, abalroamentos, 

ou seja, evidenciado o roubo, dentre outros, deverá ser providenciado o reparo e a 

substituição, de acordo com o tipo de placa e de acordo com o defeito apresentado. 

 

D. Suportes e Fixação 

 

Conforme o  CONATRAN et al, (2001) e o Código de Trânsito Brasileiro (1997) 

os suportes são classificados, quanto ao tipo, em: 

 

� Simples: quando é utilizado apenas um suporte por placa; 

� Duplos: quando são utilizados dois suportes por placa; 

� Múltiplos: quando são utilizados mais que dois suportes por placa; 

� Bandeiras simples: quando é utilizado um suporte com um braço projetado para a 

sustentação das placas; 

� Bandeiras duplas: quando é utilizadoum suporte com dois braços projetados 

para a sustentação das placas; 

� Pórticos: quando são utilizados dois pilares ou coluna e viga para sustentação das 

placas;  
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� Cordoalha: quando são utilizados dois cabos de aço e duas colunas para a 

sustentação das placas. 

 

Para o Projeto de Sinalização do Polo Agreste, foram utilizados os suportes do tipo 

Pórtico, Semipórtico simples e duplo e Coluna simples e dupla (Figura11). 

 

Figura 11. Tipos de suporte. 

 
Fonte: Guia Brasileiro de Sinalização Turística da EMBRATUR. 

 

Os materiais especificados seguiram as especificações da NBR 14428 e NBR 14429 da 

ABNT. Os modelos a serem utilizados são os seguintes: 

 

� Semipórtico metálico com bandeira simples de vão de 8,30m, com área 

de exposição até 12,5m²; 

� Semipórtico metálico com bandeira dupla de vão de 8,30m, com área 

de exposição até25,0m²; 

� Pórtico metálico de vão 15,9m, com área de exposição até 23,85m². 

 

Para o caso das Colunas dupla ou simples, os suportes em madeira deverão apresentar 

secção quadrada de 8cm de lado, comprimento variável de acordo com as 

características do terreno. Os suportes devem ser confeccionados com madeira de 
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eucalipto tratado, serrada, aparelhada e devidamente tratada com material protetor 

hidrossolúvel. Os postes devem ser pintados com duas demãos, com tinta à base de 

borracha clorada ou esmalte sintético na cor branca. 

 

Para a fixação das placas podem ser utilizados os seguintes sistemas: 

 

� Parafusos (cabeça francesa), porcas sextavadas e arruelas; 

� Grampos Crosb; 

� Fita metálica e garra; 

� Abraçadeira/longarina; 

� Abraçadeira/transversina. 

 

O sistema de fixação, parafusos, arruelas, porcas e outros elementos metálicos devem 

ser galvanizados interna e externamente, com deposição de zinco mínima de 350 

g/m², na espessura mínima de 50 micra, conforme NBR 7397.As 

longarinas/transversinas podem ser de madeira, quando implantadas em suporte de 

madeira, mas preferencialmente, de aço-carbono galvanizado. 
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5.  PROJETO EXECUTIVO DE SINALIZAÇÃO TURÍSTICA DO POLO AGRESTE 

 

A fase de elaboração do Projeto Executivo é aquela em que são definidos todos os 

detalhes das placas, como diagramação, dimensionamento, material, localização exata, 

suporte e fixação. Detalhes que já foram previamente definidos na fase preliminar e 

que nesta fase são considerados outros dados para o detalhamento definitivo da 

diagramação e posicionamento das placas. 

 

Para elaborar o Projeto Executivo de Sinalização de Orientação Turística para Usuários 

de Veículos foi considerado o projeto preliminar, o detalhamento das placas, as 

características físicas e operacionais do local, os princípios da sinalização de trânsito e 

a disponibilidade de recursos humanos, financeiros e materiais. 

 

Para a locação das placas em planta, foram avaliados aspectos como continuidade das 

mensagens, Pré-sinalização; confirmação de saída,confirmação em frente. 

 

Também foi considerada para a garantia da legibilidade e visualização, a amarração, o 

tipo de suporte a ser colocada em cada situação, a reformulação da placa quando 

necessário e o desmembramento das mensagens quando não fosse possível 

contemplar na mesma placa. 

 

Na representação gráfica do projeto executivo, foi identificando a sinalização existente 

a permanecer, a sinalização existente a retirar e a sinalização proposta, conforme o 

material apresentado nos apêndices e anexos deste volume. 

 

Os desenhos foram elaborados e organizados de forma que possibilite a melhor 

qualidade do trabalho e da produtividade das equipes de confecção e implantação das 

placas. 
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Diante do exposto acima, projeto executivo apresentado nesse documento é 

composto de: 

� Mapeamento, apresentado por cada município que compõeo Polo Agreste, 

contendo um mapa índice - indicando a situação das articulações no município 

- e mapas com detalhamento das articulações de forma a abranger todo o 

projeto de sinalização, bem como os atrativos e as placas de sinalização 

turísticas já existentes; 

� Diagramação da Sinalização Proposta, contendo, também por município, o 

projeto executivo das placas de identificação dos atrativos turísticos e as placas 

indicativas de direção; 

� Sinalização para pedestres, contendo o mapa com a rota de pedestres 

definida para o município de Gravatá, acompanhado das respectivas placas 

indicativas; 

� Listagem da sinalização vertical que apresenta, por município do Polo, toda a 

sinalização projetada, acompanhada de código da placa, coordenadas UTM 

(Universal Transversa de Mercator), indicação do mapa correspondente e o 

tipo de suporte; 

� Sinalização interpretativa, apresentando o projeto executivo para as placas 

interpretativas e o projeto gráfico para cada placa; 

� Recomendações, com sugestões para quando da implantação do projeto. 

 

5.1. Mapeamentoda Sinalização Indicativae de Identificação 

 

O mapeamento do Projeto Executivo de Sinalização Turística do Polo Agreste está 

apresentado nos APÊNDICES A (Bezerros), B (Bonito), C (Caruaru) e D (Gravatá)deste 

volume,contendo, por município, um mapa índice – com escalas variadas de acordo 

com a distribuição espacial das sinalizações turísticas existentes e propostas - e os 

respectivos mapas das articulações – na escala de 1:2.000 -comos detalhamento. 
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O mapeamento apresentado foi elaborado a partir das Unibasesdos Planos Diretores 

Municipais, da malha municipal digital de setores censitários do censo IBGE (2010), 

bem como do levantamento de campo realizado em novembro de 2014 a fim de 

levantar os atrativose as sinalizações turísticas existentes1.  

 

Além dos dados citados acima, o mapeamento apresenta a distribuição da sinalização 

turística existente com a proposta de retirada e a sinalização proposta para 

implantação(com suas respectivas placas diagramadas,códigos de Identificação e 

Coordenadas UTM). Ressalta-se ainda que esses elementos encontram-se relacionados 

com os dados apresentados nos APÊNDICES E, F, G e H(Diagramação da Sinalização 

Proposta) e APÊNDICES J, K, L e M (Listagem de Sinalização Vertical). 

 

5.2. Diagramação da sinalização proposta 

 

Com base na sinalização definida na fase anterior de Projeto Preliminar, foi possível 

iniciar o detalhamento das placas, conforme os parâmetros descritos nas normas 

citadas no Capítulo 4 deste documento,sendo diagramados através do software 

PlacaPro 5. Desta forma, a diagramação da sinalização proposta para os municípios do 

Polo Agreste, com o projeto executivo das placas de identificação dos atrativos 

turísticos e as placas indicativas de direção, consta nos apêndices E (Bezerros), F 

(Bonito), G (Caruaru) e H (Gravatá)deste volume. 

 

5.3. Listagem da sinalização vertical 

 

Como pode ser observada na Tabela 6, em todo Polo Agreste foram propostas a 

implantação de 112 placas de sinalização turística vertical, em sua maioria, placas 

indicativas de sentido (85), placas de identificação do atrativo (22) e de pedestre (5). 

 
 
 

                                                           
1
 Os códigos dessas sinalizações estão relacionados com os Apêndices apresentados no Produto 1 – Diagnóstico, 

onde neste se encontra a foto da placa, o código e as suas características.  
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Tabela 6 – Quantitativo de Sinalização proposta por município e por categoria de placa. 

Municípios 
Sinalização Turística Proposta 

Identificação Indicativa Pedestre Total 

Bezerros 6 21 - 27 

Bonito 3 24 - 27 

Caruaru 8 21 - 29 

Gravatá 5 19 5 29 

Total 22 85 5 112 

Fonte: Velox/S.PRO, 2015. 

 

No município de Bezerros, foram propostas um total de 27 placas de sinalização 

turística, dentre estas, 6 de identificação dos atrativos e 21 indicativas (Tabela 6). 

Nesse município foram propostas placas de identificação para todos os atrativos, visto 

a inexistência destas. O atrativo com maior quantitativo de placas propostas 

(identificação e indicação), conforme pode ser visto no Quadro 8, foram o Parque 

Ecológico da Serra Negra e o Espaço Papangu. O Memorial de J. Borges, visto a sua 

proximidade com a BR – 232 e a existência de sinalização turística para este atrativo 

nesta rodovia, teve o quantitativo de 2 placas propostas. 

 

Quadro 8 –Município de Bezerros: Placas de Identificação e placas de indicação proposta por atrativo. 

Município Atrativo 

Sinalização Turística 

Quantidade 
Identificação Indicação 

Código  Código  

B
ez

er
ro

s 

Polo Cultural 
Serra Negra 

3 I-01-BE I-13-BE / I-14-BE 

Parque Ecológico 
da Serra Negra 

10 I-23-BE 
I-02-BE / I-03-BE / I-04-BE / I-05-BE /                      
I-06-BE / I-07-BE / I-08-BE / I-09-BE /                                           

I-15-BE  

Centro de 
Artesanato de 
Pernambuco 

5 I-24-BE I-11-BE / I-12-BE / I-20-BE / I-22-BE 

Memorial J. 
Borges 

2 I-25-BE I-22-BE 

Espaço Papangu 10 I-26-BE 
I-02-BE / I-03-BE / I-05-BE / I-06-BE /                                               
I-08-BE / I-09-BE / I-10-BE / I-17-BE /    

I-18-BE 

Casa de Cultura 
Lula Vassoreiro 

6 I-27-BE 
I-10-BE / I-17-BE / I-18-BE / I-19-BE /                                                     

I-21-BE 

Fonte: Velox/S.PRO, 2015. 
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Em Bonito, foram propostas um total de 27 placas de sinalização turística, dentre 

estas, 3 de identificação dos atrativos e 24 indicativas (Tabela 6). Para todos os 

atrativos foram propostas placas de identificação (Quadro 9), exceto para as 

Cachoeiras, em razão destas se tratam de espaços privados. Entretanto, para este 

atrativo, foram propostas um total de 21 placas de indicação, sendo as 09 cachoeiras 

identificadas apenas como “cachoeira(s)”, pelo mesmo motivo exposto acima. 

 

Quadro 9 –Município de Bonito: Placas de Identificação e placas de indicação proposta por atrativo. 

Município Atrativo 

Sinalização Turística 

Quantidade 
Identificação Indicação 

Código da Placa Código da Placa 

B
o

n
it

o
 

Sede da 
Associação     de 

Bacamarteiros do 
Batalhão 15 

5 I-01-BO I-14-BO / I-15-BO / I-17-BO / I-20-BO 

Pedra do 
Rodeadouro 

5 I-03-BO I-16-BO / I-17-BO / I-20-BO / I-21-BO 

Serra do Araticum 3 I-02-BO I-14-BO / I-15-BO  

Cachoeiras 21 X 

I-16-BO / I-17-BO / I-19-BO / I-20-BO /          
I-21-BO / I-22-BO / I-23-BO / I-24-BO /            
I-25-BO / I-26-BO / I-27-BO / I-28-BO /          
I-29-BO / I-30-BO / I-31-BO / I-32-BO /        
I-33-BO / I-34-BO / I-35-BO / I-36-BO /          

I-37-BO 

Fonte: Velox/S.PRO, 2015. 

 

No município de Gravatá foram propostas um total de 29 placas de sinalização 

turística, dentre estas, 05 de identificação dos atrativos e 19 indicativas (Tabela 6 e 

Quadro 10). Proporcionalmente, este município possui a menor quantidade de placas 

de identificação e indicação propostas, uma vez que, quando foi realizado o 

levantamento e o diagnóstico, Gravatá apresentou grande quantidade de sinalização 

turística indicativa e de identificação (algumas destas foram propostas a remoção 

devido a incoerência do pictograma e/ou texto) existente. 
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Quadro 10 –Município de Gravatá: Placas de Identificação e placas de indicação proposta por atrativo. 

Município Atrativo 

Sinalização Turística 

Quantidade 
Identificação Indicação 

Código da Placa Código da Placa 

G
ra

va
tá

 

Polo Moveleiro 3 existente I-13-G / I-14-G / I-19-G 

Estação do 
Artesão 

8 I-20-G 
I-04-G / I-05-G / I-06-G / I-07-G / I-09-

G     / I-11-G / I-12-G 

Mercado Cultural 13 I-24-G 
I-04-G / I-05-G / I-06-G / I-07-G / I-09-
G / I-10-G / I-11-G / I-12-G / I-15-G / I-

16-G / I-17-G/ I-18-G 

Memorial de 
Gravatá 

13 I-21-G 
I-04-G / I-05-G / I-06-G / I-07-G / I-09-
G / I-10-G /I-11-G / I-12-G / I-15-G / I-

16-G / I-17-G / I-18-G 

Mirante do 
Cruzeiro 

1 existente I-08-G 

Parque da Cidade 1 I-22-G I-13-G 

Serra do Contente 5 I-23-G I-01-G / I-02-G /I-03-G / I-08-G 

Fonte: Velox/S.PRO, 2015. 

 

EmCaruaru foram propostas um total de 29 placas de sinalização turística, dentre 

estas, 8de identificação dos atrativos e 21 indicativas. No momento do levantamento 

foram constatadas nesse município a presença e distribuição de diversas placas de 

sinalização turística2, havendo, assim, a proposta de complementaridade das 

informações a partir das placas apresentadas no Quadro 11. O maior quantitativo de 

sinalização proposta foi para o atrativo Pátio de Eventos, enquanto que, os que foram 

propostas apenas 01 placa, encontram-se inseridos em outros atrativos - Casa da 

                                                           
2
Algumas das placas levantadas apresentavam pictogramas errados, conforme consta no Guia de Sinalização 

Turística (EMBRATUR, 2001), como por exemplo as que indicavam a Feira de Caruaru que estão retratadas como 
feira, porém trata-se de um Patrimônio Imaterial Cultural. Diante dessa observação, foram propostas – no 
APÊNDICE C- a retirada dessas placas. 
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Cultura José Condé e o Museu do Cordellocalizam-se na Feira de Caruaru e o Museu da 

Fábrica Caroá no Pátio de Eventos. 

 

Quadro 11 –Município de Caruaru: Placas de Identificação e placas de indicação proposta por atrativo. 

Município Atrativo 

Sinalização Turística 

Quantidade 
Identificação Indicação 

Código da Placa Código da Placa 

C
ar

u
ar

u
 

Alto do Moura 4 I-36-C I-08-C / I-17-C / I-18-C 

Feira de Caruaru 11 I-37-C 
I-07-C / I-08-C / I-16-C / I-22-C / I-23-C                              
/ I-24-C / I-26-C/ I-29-C / I-31-C / I-32-

C 

Museu do Barro 8 I-01-C 
I-08-C / I-16-C / I-29-C / I-31-C / I-33-C                                             

/ I-34-C / I-35-C 

Casa Museu                   
Mestre Vitalino 

3 I-04-C I-17-C / I-25-C 

Espaço Cultural 
Mestre Galdino 

3 I-03-C I-17-C / I-25-C 

Casa de Cultura                    
José Condé 

1 existente I-32-C 

Museu Fábrica 
Caroá 

1 I-02-C X 

Museu do Cordel 1 I-42-C X 

Serra dos Cavalos 4 I-05-C I-19-C / I-20-C / I-21-C 

Pátio de Eventos 12 existente 
I-07-C / I-16-C / I-22-C / I-23-C / I-24-C                                                            

/ I-26-C / I-29-C / I-31-C / I-32-C / I-
33-C / I-34-C / I-35-C 

Monte Bom Jesus 7 existente 
I-07-C / I-22-C / I-23-C / I-24-C / I-26-C                                            

/ I-28-C / I-30-C 

Fonte: Velox/S.PRO, 2015. 

 

Diante da sinalização proposta, foi realizada, para cada município do Polo Agreste, a 

listagem da sinalização vertical (identificação, indicativa e pedestre), apresentada nos 

APÊNDICES I (Bezerros), J (Bonito), K (Caruaru) e L (Gravatá), que consiste em uma 

planilha que exibe a síntese das informações referentes ao projeto de sinalização, 

constando: 
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� Identificação do município do Polo;

� Imagem correspondente à placa projetada;

� Código correspondente à

� Coordenadas UTM correspondentes à placa projetada;

� Indicação da articulação no

volume; 

� Tipo de suporte indicado para a placa indicada, com os códigos dos suportes 

indicados na planilha corre

Turística (Figura 12).

 

Figura 12. Suportes especificados para o projeto.

Fonte: Guia Brasileiro de Sinalização Turística da EMBRATUR. 

 

Os materiais, cores, tipos de reflexão e iluminação, 

materiais utilizados como chapas, suportes, elementos de fixação, 
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do município do Polo; 

Imagem correspondente à placa projetada; 

Código correspondente à placa projetada; 

correspondentes à placa projetada; 

Indicação da articulação no mapa correspondente, apresentado no apêndice do 

Tipo de suporte indicado para a placa indicada, com os códigos dos suportes 

indicados na planilha correspondentes aos presentes no Guia de Sinalização 

). 

. Suportes especificados para o projeto. 

Fonte: Guia Brasileiro de Sinalização Turística da EMBRATUR. (2001) 

Os materiais, cores, tipos de reflexão e iluminação, especificações detalhadas dos 

materiais utilizados como chapas, suportes, elementos de fixação, 

50 

sentado no apêndice do 

Tipo de suporte indicado para a placa indicada, com os códigos dos suportes 

spondentes aos presentes no Guia de Sinalização 

 

especificações detalhadas dos 

materiais utilizados como chapas, suportes, elementos de fixação, sugestões de 
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manutenção e conservação para as placas, além de informações complementares para 

os suportes constam no item 4 deste documento. 

 

Para a implantação da referida sinalização nas vias, é necessário segundo o Código de 

Trânsito Brasileiro (1997), a solicitação da autorização do órgão de trânsito do 

município onde se vai implantar a sinalização e quando for necessária a interdição da 

via (leia-se rolamento e calçada) é necessário à sinalização de obras adequada e o 

apoio operacional do órgão de trânsito.   

 

Deve-se também garantir no momento da implantação da sinalização os cuidados 

especiais eventualmente necessários como, por exemplo, em sítios arqueológicos, em 

locais próximos a dutos e a linhas de transmissão de energia ou a cabos de fibras 

óticas.  

 

5.4. Sinalização para pedestres 

 

Os volumes anteriores apresentaram os roteiros sugeridos, por município e para cada 

atrativo, apontando as vias para circulação para o acesso de cada um dos atrativos. No 

entanto, os roteiros apresentados anteriormente eram voltados ao transporte 

motorizado, complementando-se neste volume as informações referentes aos roteiros 

turísticos para pedestres. 

 

Para a elaboração do roteiro para pedestres foram adotadas as recomendações do 

Guia Brasileiro de Sinalização Turística (EMBRATUR et. al., 2001), sendo arbitrados os 

seguintes parâmetros: 

 

� A concentração mínima de pelo menos três atrativos turísticos em uma 

distância possível de ser percorrida a pé; 

� A adoção, no caso do Polo Agreste, de um raio máximo de distância entre os 

atrativos turísticos de 1.000 metros. 
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Considerando a adoção desses critérios mínimos, para o Polo Agreste, apenas o 

município de Gravatá comporta a incorporação de uma rota turística para pedestres. 

 

Sendo assim, a rota para pedestres para o município de Gravatá contempla três 

atrativos turísticos: Mercado Cultural, Memorial da Cidade e Estação do Artesão.  

 

O percurso, apresentado no Apêndice M, inicia-se pelo Mercado Cultural, no 

cruzamento da ruaRosires Lins com a rua João Paulino de Carvalho (Placa I-A-G), segue 

pela rua Rosires Lins até o cruzamento com a rua Tenente Cleto Campelo (Placa I-B-G), 

continua na rua Tenente Cleto Campelo (Placa I-C-GR) até o atrativo Memorial da 

Cidade, segue até o cruzamento da Tenente Cleto Campelo com a rua Coronel Estevam 

Camara (Placa I-D-G), seguindo para a rua Francisco Bezerra de Carvalho, até o atrativo 

Estação do Artesão (Placa I-E-G).A listagem das placas encontra-se no APÊNDICE L 

(Listagem de Sinalização Vertical – Gravatá),o projeto executivo para as placas de 

pedestre e o seu respectivo projeto gráfico encontra-se no Apêndice M. 

 

5.5. Sinalização Interpretativa 

 

Segundo o Guia Brasileiro de Sinalização Turística (CONTRAN et. al., 2014), as placas 

interpretativas devem transmitir informações sobre os atrativos por meio de uma 

linguagem direta e de fácil compreensão. O objetivo da implantação deste tipo de 

sinalização é informar as pessoas sobre aspectos relevantes sobre aquele atrativo, 

apresentando-lhes algo em que pensar lembrar ou explorar. As placas devem ser 

atraentes ao pedestre e planejadas para durar, além de contar com uma estrutura 

resistente e apresentar conteúdo preciso. 

 

A estrutura e dimensionamento das placas projetadas consideraram as características 

físicas do local e as recomendações do referido Guia. Ainda segundo este documento, 

as placas interpretativas podem se apresentar sob a forma de placa de mirante, placa 

de região, placa de área tombada, placa externa de monumento, placa interna de 

monumento, placa de sítio arqueológico e patrimônio natural, placa de identificação 
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de espécies vegetal e placa de bronze. 

 

Neste projetoestão apresentadas as placas interpretativasdos atrativos – levando em 

consideração os tópicos abaixo - , com conteúdo textual em português e em inglês, 

nosAPÊNDICES N (Bezerros), O (Bonito), P (Caruaru) e Q (Gravatá). 

 

� Aspectos Metodológicos 

 

Para o desenho do projeto de sinalização interpretativa foram utilizadas referências adicionais 

ao Guia Brasileiro de Sinalização Turística produzido pela Embratur, tendo em vista este 

material ser focado em sinalização orientativa. Embora o Guia teça algumas recomendações 

bastante pontuais sobre sinalização interpretativa, elas não são suficientes para atender as 

demandas do processo experiencial que se almeja no modelo de turismo contemporâneo.  

 

No Brasil não há orientações de fontes oficiais sobre a sinalização interpretativa, no intuito de 

se manter um padrão nacional, como é o caso da sinalização orientativa. Considerando este 

tema ser bem desenvolvido em países da América do Norte e Europa, foram consultadas 

referências metodológicas disponíveis em organismos oficiais de turismo e o material 

selecionado foi o “Guia de Sinalização Interpretativa Outdoor” da Província da Nova Escócia, 

no Canadá, tendo em vista concentrar as principais recomendações encontradas em outras 

fontes. 

 

A sinalização interpretativa muitas vezes é confundida com a sinalização informativa, porém 

elas são muito diferentes. A sinalização interpretativa objetiva criar uma “ponte” entre o 

visitante/turista com o atrativo/local visitado. Ela faz literalmente a conexão entre estes dois 

elementos e, por isso, deve “conversar” com o visitante e o convidar a interagir com o atrativo, 

despertar sua curiosidade e suas emoções e o tornar um sujeito ativo neste processo. 

 

Os processos interpretativos buscam que o visitante entenda o significado, aprecie e crie uma 

relação mais profunda com o local visitado. Assim, ela não é estática e factual, mas sim, 

provocativa e emocional, para que isso gere algum tipo de mudança de comportamento e 

sensação no visitante e que, assim, ele saia transformado, de alguma maneira. 
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Figura 13. Diferenças entre sinalização informativa e interpretativa

Fonte: Velox/S.PRO, 2015. 

 

� Planejamento do texto

 

A estrutura de conteúdo e o conteúdo em si recomendado para a sinalização 

interpretativa envolvem o desenho de uma comunicação focada em temas (ideia 

principal) e subtemas que são organizadas em c

 

Isso se dá devido ao fato de que 80% dos visitantes focam nas grandes ideias, 

enquanto 20% vão de fato de aprofundar no conteúdo. Assim, ter um grande tema e 

subtemas é essencial para chamar a atenção e passar as informações essenciais aos 

visitantes. 

 

Os temas são as histórias principais ouconceitos que os visitantes devem entender 

depois de visitar o atrativo e eles são a base de todo o processo interpretativo. 

 

Do ponto de vista da linguagem, ela deve falar diretamente com o visitante e o 

convidas a se engajar, a pesquisar e a refletir sobre o atrativo/experiência que está 

vivenciando. A sinalização também deve apoiar a conexão entre atrativos que 

possuem relação, trazendo conteúdo que desperte a curiosidade para gerar este fluxo 

entre sítios, o que é essencial em processos interpretativos mais amplos e roteiros 

turísticos integrados. 

Informativa

•-Fatos puros

-Nomes 

-Datas

-Por si, não marca o visitante
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Diferenças entre sinalização informativa e interpretativa 

Planejamento do texto e gráfico 

A estrutura de conteúdo e o conteúdo em si recomendado para a sinalização 

interpretativa envolvem o desenho de uma comunicação focada em temas (ideia 

principal) e subtemas que são organizadas em camadas.  

Isso se dá devido ao fato de que 80% dos visitantes focam nas grandes ideias, 

enquanto 20% vão de fato de aprofundar no conteúdo. Assim, ter um grande tema e 

subtemas é essencial para chamar a atenção e passar as informações essenciais aos 

Os temas são as histórias principais ouconceitos que os visitantes devem entender 

depois de visitar o atrativo e eles são a base de todo o processo interpretativo. 

Do ponto de vista da linguagem, ela deve falar diretamente com o visitante e o 

idas a se engajar, a pesquisar e a refletir sobre o atrativo/experiência que está 

vivenciando. A sinalização também deve apoiar a conexão entre atrativos que 

possuem relação, trazendo conteúdo que desperte a curiosidade para gerar este fluxo 

o que é essencial em processos interpretativos mais amplos e roteiros 

Por si, não marca o visitante

Interpretativa

•-Fatos viram temas ou em 
experiências que captam o 
interesse do visitante

-Curiosidade

-Emoção

-Envolve ativamente o 
visitante com o local, 
artefatos, objetos e a 
paisagem

-Visitante é parte da história
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artefatos, objetos e a 

Visitante é parte da história
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Além dos temas e subtemas, para estabelecer o conteúdo, três grandes questões devem ser 

respondidas: 

• O que desejamos que o visitante aprenda? 

• O que desejamos que o visitante sinta? 

• O que desejamos que o visitante faça? 

 

Figura 14. Modelo de estrutura de conteúdo básico de sinalização interpretativa. 

 

 Foto: Acesso http://www.pintrest.com, 12 de novembro de 2015 

 

Desta forma, o texto foi dividido em blocos com títulos ou subtítulos e em sub-blocos, 

com textos em português e inglês. O conteúdo, além de sintético, busca ser 

interessante e direto. Não foram incorporadas ilustrações. As tipografias utilizadas, a 

Trojan Pro para os títulos, e Frutiger Light Condensed e FritigerLt Light para o corpo 

dos textos seguem as orientações do Guia, bem como os tamanhos das mesmas, 

larguras e disposição gráfica nas placas. 

 

O planejamento do texto das placas segue o Guia Brasileiro de Sinalização Turística e 

cumpre as seguintes etapas: pesquisa; hierarquização; definição do que deve ser 

interpretado; resumo das informações, definição de temas, tópicos e subtítulos; 

redação do texto; revisão e edição de texto; padronização de vocabulário e 

nomenclaturas; e revisão final. 

 

O planejamento gráfico refere-se à forma de apresentação visual do conteúdo da placa 

Tema – Grande 

ideia 

Camadas 

Subtemas 
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de sinalização. Mesmo seguindo-se recomendações propostas no Guia, o projeto 

considera as características de cada placa, levando-se em consideração o usuário, as 

peculiaridades de cada atrativo, as características físicas do local. 

 

A sugestão é de que as placas sejam horizontais, levemente inclinadas e que fiquem 

em uma altura média que proporcione uma leitura agradável. A inclinação facilita o 

processo de introspecção do visitante, uma vez que ao olhar para baixo as funções 

cerebrais são direcionadas para uma maior concentração e ativação das emoções e o 

“olhar para dentro”.  Além disso, esta posição facilita a observação do atrativo, já que 

a placa não fica em frente do raio de visão dos visitantes, permitindo que se acesse o 

conteúdo e se observe ao mesmo tempo, com a amplitude necessária, o atrativo 

visitado.Também, placas mais retas e altas dificultam a visão, por ser necessário 

alongar o pescoço – um movimento não tão comum aos serem humanos – e muitas 

vezes haver coalização com a luz solar, por exemplo. 

 

Do ponto de vista das fontes e cores, a recomendação continua sendo a proposta no 

Guia Brasileiro de Sinalização Turística, de modo a facilitar a padronização necessária.  

 

Figura 15. Modelo sugerido de estrutura física de placa.  

 

 Fonte: Canadá, 2008 
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